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O curso está dividido em quatro partes. As duas primeiras partes são sobre a evolução e 

transformação estrutural da economia brasileira no período 1930-1980, e as duas 

últimas sobre o mesmo tema no período 1980-2018. As duas primeiras partes terão 

duração de quinze aulas de uma hora e quarenta minutos de duração, o  mesmo 

ocorrendo no caso das duas últimas partes.  

 

Parte 1 (tópicos 1 a 4): Movimento de longo prazo e mudanças estruturais da economia 

brasileira no período 1930-2013; e as interpretações econômicas clássicas sobre o 

Brasil.  

Parte 2 (tópicos 5 a 7): Evolução da economia brasileira no período 1930-1980 

Parte 3 (tópicos 9 a 12): Evolução da economia brasileira no período 1980-2003 

Parte 4 (tópicos 13 e 14): Evolução da economia brasileira no período 2004-2018 

 

No caso dos alunos do PPED o curso é bimestral. Economia Brasileira 1 é relativo às 

partes 1 e 2, e Economia Brasileira 2 às partes 3 e 4. Observa-se que Economia 

brasileira 2 não tem como pré-requisito Economia Brasileira 1, e economia Brasileira 1 

não inclui exigência de que o aluno faça Economia Brasileira 2.. 

 

A elaboração do presente programa pelo prof. Ricardo Bielschowsky beneficiou-se  

muito dos programas de Economia Brasileira II, ministrados na graduação do IE-UFRJ 

pelos professores Fabio Sá Earp e Carlos Pinkusfeld, bem como de conversas com os 

dois colegas.  

 

Os textos obrigatórios devem preferencialmente ser lidos previamente às aulas. Estarão, 

todos, disponíveis em “dropbox” que será enviado aos alunos antes do inicio do curso. 

Os artigos marcados com asterisco (*) são os de leitura obrigatória (podendo haver 

pequenas revisões ao longo do curso), os demais são recomendados (apenas alguns 

textos não obrigatórios estarão disponibilizados no dropbox). A bibliografia do curso foi 

selecionada com dois objetivos principais: proporcionar informação e análise da história 

econômica do período e apresentar os principais intérpretes da mesma.  

 

As provas serão feitas em casa, nos dias 1 de Julho e 26 de Agosto (datas sujeitas a 

pequenos ajustes), a primeira relativa às Partes 1 e 2 e a segunda às Partes 3 e 4.. 

Consistirão de uma única questão, baseada  na leitura dos textos obrigatórios  

disponibilizados por “dropbox”. Serão anunciadas pelo professor às 9:00 horas desses 

dias, e deverão ser enviadas pelos alunos ao E-mail do professor até 13 horas dos 

mesmos dias. A consulta aos textos e ao material apresentado pelo professor em sala de 

aula será livre..  

 

Primeira parte : Crescimento e transformação estrutural, 1930-2018 

 

1. Aula do dias 14 de Abril: Abertura do curso, com duas partes; a) Números 

relevantes e periodização (OBS: O material empírico relevante será distribuído 

pelo professor por E-mail). b) Conversa com o cineasta José Mariani sobre o 

filme “Um sonho intenso”, sobre a evolução da economia brasileira de 1930-



2010. O filme será enviado a todos no dropbox, recomendando-se aos alunos 

que o vejam antes do dia 14 de abril. 

 

OBS: NO DIA 21 DE ABRIL NÃO HAVERÁ AULA, POR SER FERIADO 

 

 
2. Aula do 28 de Abril: Transformação estrutural, e os padrões de 

desenvolvimento brasileiro (uma perspectiva de comparação internacional); 

 

(*) Bielschowsky, R. e Mussi. C, Padrões de investimento e de transformação 

estrutural na economia brasileira: a era desenvolvimentista (1950-1980) e depois 

(1981-2003 e 2004-2010), Brasilia, CGEE-CEPAL, mimeo, 2012; 

 

Bielschowsky, R, Schonerwald, C. e Vernengo, M. América Latina, Ásia e Rússia 

(1950-2006): elementos para uma visão de conjunto dos padrões de 

desenvolvimento de quatorze países. Brasilia, CGEE-CEPAL, mimeo, 2012   

 

 

3. Aula do dia 05 de Maio: Evolução do Pensamento Econômico (1930-2010) e 

interpretes da dinâmica econômica (1930-1980) 

 

3.1 Evolução do pensamento econômico  

 

(*) Bielschowsky, R. e Carlos Mussi, C. “El pensamiento desarrollista en Brasil: 

1930-1964 y  anotaciones sobre 1964-2005”, in Brasil y Chile, una mirada hacia 

América Latina Santiago de Chile: RIL editores, 2006; 

 

Bielschowsky, R. Ideología y desarrollo: Brasil, 1930-1964. Revista de la CEPAL, 

Santiago, Chile, n.45, p. 155-177, 1991. 

 

Bielschowsky, R. Pensamento Econômico Brasileiro- o ciclo ideológico do 

desenvolvimentismo, Rio de janeiro: Contraponto, 2010; 

 

 

4.2 Resenha de 19 textos de “seis grandes interpretes” da evolução economica 

brasileira entre 1930 e 1980 (Caio Prado Jr, Celso Furtado, Ignacio Rangel, 

Maria da Conceição Tavares, Antonio Barros de Castro e Carlos Lessa) 

 
       a) Rangel, I., A dualidade básica na economia brasileira, Rio de janeiro: ISEB, 1957   

(ou Rangel, I. “A dinâmica da dualidade brasileira”, Revista de Economia Política,São Paulo, out-dez 

1981) 

b) Furtado, C., Formação Econômica do Brasil, Rio de Janeiro: Cia Editora Nacional, Fundo de 

Cultura, 1979  

c) Furtado, C., Desenvolvimento e Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961.  

d) Furtado, C., “Desenvolvimento e estagnação na América Latina, um enfoque estruturalista” in 

Bianchi,  A., Ensayos de interpetacion económica, Ed, Universitaria, 1969, pp. 120-169 

e) Prado Jr, C. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo, Livraria Martins Editora, 1942; 

      g) Lessa, C. Quinze anos de política econômica. São Paulo: Brasiliense, 1975. 

      h) Castro, A.B. Sete Ensaios sobre a Economia Brasileira, Rio de Janeiro: Forense, 1971; 

      i) Castro, A.B e Souza, F.E.P. A economia brasileira em marcha forçada, Rio de Janeiro : Editora Paz 

e Terra, 1985 

j)Tavares, M.C. (1972), “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no Brasil”,  in 

da Substituição de Importações ao Capitalismo Financeiro, Rio de Janeiro: Zahar 



k) Tavares, M.C. e Serra, J.: "Além da Estagnação" em Da Substituição de Importações ao 

Capitalismo Financeiro, Rio de janeiro: Zahar, 1972 . 

l) Tavares, M.C. ({1974}1998), Acumulação de Capital e Industrialização no Brasil,  Campinas: 

Unicamp, 1998 (OBS:Ver tambem se inclui-se Tavares, M.C. ({1978}1998): Ciclo e Crise o 

Movimento Recente da Industrialização Brasileira, Campinas:Unicamp, 1998), ou Tavares, M.C. e 

Belluzzo, L.G. “notas sobre o processo de industrialização recente no Brasil”, in Belluzzo, LG e 

Coutinho, R., Desenvolvimento Capitalista no Brasil, São Paulo: Brasiliense, 1982 ou Mello, J.M.C., 

O Capitalismo Tardio,Sao Paulo : Brasiliense, 1982 

 

 

Segunda parte : Evolução e política econômica, a era desenvolvimentista (por sub-

períodos) : 1930-1980  

 

4. Aula do dia 12 de Maio: Antecedentes (1930-1945), Visão de conjunto 

(1945-1980), e análise do periodo 1945-1955 

 

(*)  Bielschowsky, R. “Pensamento Econômico Brasileiro- o ciclo  ideológico 

do desenvolvimentismo”, Rio de Janeiro: Contraponto, 2010, capitulo 9, pp. 

247-259; 

 

(*) Fishlow, A. “Origens e consequencias do processo de substituição de 

importações, Estudos Economicos, Sao Paulo, IPE;USP 2 (6),7-76, dez 1972 

  

     (*) Abreu, Marcelo P.: "Crise, crescimento e modernizacao autoritaria: 1930-

1945”,Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990.19          

(*) Vianna, S.B. “Política Economica externa e Industrialização : 1946-1951 em 

A   ordem do Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora 

Campus, 1990. 

    (*) Serra, José: “Ciclos e Mudanças Estruturais na Economia Brasileira do Pós-

Guerra” em Belluzzo LG e Coutinho, L. (orgs) Desenvolvimento Capitalista no 

Brasil, vários autores, Editora Brasiliense, vol 1,1982  

 

(*) Conceição, “Auge e declinio ..”, op.cit, pp. 41-53 e 97-124 

  

          (*) Vianna, S.B. “Duas tentativas de estabilização : 1951-1954” em A ordem do 

Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990. 

 

 Vianna, S.B. e Villela, A, “O pós-guerra (1945-55), em Economia Brasileira 

Contemporânea, organização de F. Giambiagi e outros, Campus Editora, 2005, 

pp.1-24” 

 

          Skidmore, T. “Brasil de Getulio a Castello”, Rio de Janeiro : Paz e Terra 

           Pinho Neto, D.M. O Interregno Cafe Filho 1954-55 Marcelo P.: "Inflação,     

 

Vasconcellos, M.A. e outros, A Economia Brasileira Contemporânea (Atlas, 

1996), capítulo 12 (pp. 207-214) 

 

Baer, A industrialização e o Desenvolvimento Econômico, Rio de janeiro, FGV, 

1996 

 



5. Aula do dia 19 de Maio: Resenha das idéias centrais dos textos clássicos de 

Gilberto Freyre, Sergio Buarque de Holanda e Caio Prado Jr. (pela Profa  Maria 

Malta)  

 
i) Gilberto Freyre: Casa Grande e Senzala. RJ. Record, 9a edição, 2000 : 

"Caracteristicas gerais da colononização portuguesa do Brasil: formação de 

uma sociedade agrária, escravocrata e hibrida", (pp. 78-159) 

 

ii) Sergio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, SP: Companhia das Letras, 

26a edição, 36a reimpressão, : a) O semeador e o ladrilhador (pp. 93-138); b) 

O homem cordial (pp. 139-151) 

 

iii) Caio Prado Jr, Formação do Brasil Contemporâneo, SP: Brasiliense, 23a 

edição, 5a reimpressão, 2000: a) O sentido da colonização (pp.19-32) b) 

Economia (pp. 119-129); c) Organização Social (pp. 269-297) 

 

6. Aula do dia 26 de Maio: Expansão e crise (1956-1964), estabilização e 

reformas (1964-67) 

 

  (*) Orenstein, L. E Sochaczewski, AC, Vianna, S.B. 1956-1961 “Política 

Economica externa e Industrialização 1946-1951 em A ordem do Progresso, 

Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990. 

 

  (*) Abreu, Marcelo P.: "Inflação, Estagnação e Ruptura: 1961-64" em A ordem 

do Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990. 

 

          (*) Resende, A.L. Estabilização e Reforma: 1964-1967, em A ordem do 

Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990. 

 

(*) Serra, José: “Ciclos e Mudanças Estruturais ...”, op cit.  

 

(*) Tavares, M.C. “Auge e declinio ...”, op. cit. 

 

(*) Fishlow, A. Origens e consequencias ..., op. cit. 

    Villela, A, “Dos anos dourados de JK à crise não resolvida (1956-1963), em 

Economia Brasileira Contemporânea, organização de F. Giambiagi e outros, 

Campus Editora, 2005, pp.25-48    

 

 

7. Aula do dia 2 de Junho: Crescimento acelerado com concentração de renda 

(1967-1973) e a economia brasileira em marcha forçada (1974-1980) 
 

(*) Tavares, Maria da Conceição e Serra, José: "Além da Estagnação" em Da 

Substituição de Importações ao Capitalismo Financeiro, Rio de janeiro: Zahar, 

1972, pp. 155-207. 

 

 (*) Serra, J.: “Ciclos ...”, op. cit. 

 



(*) Sá Earp, Fabio e Prado, Luiz Carlos: “O Milagre Brasileiro: crescimento 

acelerado, integração internacional e concentração de renda (1967-1973)” em 

Ferreira, J. e Delgado, L. (orgs). O Tempo da Ditadura: regime militar e 

movimentos sociais em fins do século XX. Coleção O Brasil Republicano. Vol. 

4. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

 

(*) Fishlow, A., “Algumas reflexões sobre a Política econômica do governo, 

Estudos CEBRAP, N.7, jan-março, 1971 

 

(*) Gandra, R.M. O Debate sobre a desigualdade de renda no Brasil: da 

controversia  dos anos 70 ao pensamento hegemonico nos anos 90, Rio de 

Janeiro, IE/UFRJ, TD. 001/2004 

 

(*) Furtado, C. : Análise do ‘Modelo’ Brasileiro. Ed. Civilização Brasileira, 

1972, pp. 37/65. 

      

            (*) Serra, José: “Ciclos ...”, op. cit. 

 

      (*) Carneiro, Dionísio: "Crise e Esperança: 1974-1980" em A Ordem do 

Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990. 

 

 (*) Carneiro, Ricardo. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último    

quarto do século XX. São Paulo: Ed. Unesp/Ed. Unicamp, caps. 1 e 2. 

 

 (*) Tavares, M.C. e Belluzzo, L.G. “notas sobre o processo de industrialização 

recente no Brasil”, in Belluzzo, LG e Coutinho, R., Desenvolvimento Capitalista no 

Brasil, São Paulo: Brasiliense, 1982  

 

 (*) Castro, Antonio B. & Souza, Francisco E. P.: A Economia Brasileira em Marcha        

Forçada, op.cit., Caps. 2 e 4 

 

     (*) Malan, Pedro e Bonelli, Regis: “Os limites do possível: notas sobre balanço de   

pagamentos e indústria nos anos 70” em Pesquisa e Planejamento Econômico, 

vol. 6, n° 2, 1976.  

 

      (* ) Lessa, C.: A Estratégia de Desenvolvimento 1974-76 –Sonho e Fracasso, 

UNICAMP;   1998, Cap. 1 

 

      Hermann, Jennifer: “Auge e Declínio do Modelo de Crescimento com      

Endividamento: o II PND e a Crise da Dívida Externa (1974-1984)” em Economia 

Brasileira Contemporânea, organização de F. Giambiagi e outros, Campus 

Editora, 2005. 

 

          Bresser Pereira, L.C.,Desenvolvimento e Crise no Brasil, , São Paulo, Editora      

Brasiliense, 1975. 

 

          Lago, Luiz A. C.: "A Retomada do Crescimento e as Distorções do 'Milagre' " em 

A ordem do Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 

1990. 

 



        Simonsen, Mário H.: A Moderna Economia Brasileira, Editora José Olympio, 

1976; cap. V e VI. 

   

  Tolipan, Ricardo e Tinnelli, A., A controvérsia sobre distribuição de renda e 

desenvolvimento, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1975 

 

Langoni, Carlos: Distribuição da Renda e Desenvolvimento Econômico no 

Brasil Expansão e Cultura, 1978, Prefácio e cap. 9. 

 

Herman, Jennifer, “Reformas, Endividamento e o „Milagre Econômico‟ (1964- 

1973),  em Economia Brasileira Contemporânea, organização de F. Giambiagi e                 

             outros, Campus Editora, 2005.    

 

Viana, Maria Lúcia T. W. : A Administração do Milagre – O Conselho 

MonetárioNacional 1964-1974, Editora Vozes, 1987, Cap. 3. 

 

 

8. Prova, dia 09 de Junho, sobre o período 1930-1980  
 

 Terceira parte: Evolução e política econômica na era da instabilidade 

macroeconomica e das reformas liberalizantes ( por sub-periodos): 1980-2003   
 

9. Aula do dia 16 de Junho: a) dados do período 1980-2014; b) Mudanças 

estruturais, 1980-2015; c) Crise da divida, e inflação descontrolada : 1979-1985;  

 

(*) Carneiro, Dionísio e Modiano, Eduardo: "Ajuste Externo e Desequilíbrio Interno: 1980-

1984" em A Ordem do Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora 

Campus, 1990 

 

(*)  Castro, Antonio B. & Souza, Francisco E. P.: A Economia Brasileira em Marcha 

Forçada, op.cit., Cap.3 

 

(*) Carneiro, Ricardo. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do 

século XX. São Paulo: Ed. Unesp/Ed. Unicamp, caps. 3 e 4. 

 

(*) Carvalho, Fernando Cardim, Bretton  Woods aos 60 anos, in Novos Estudos Cebrap, Sao 

Paulo: Cebrap, 2004.  

 

(*) Bielschowsky, R. e Mussi. C, Padrões de investimento e de transformação estrutural na 

economia brasileira: a era desenvolvimentista (1950-1980) e depois (1981-2003 e 2004-

2010), Brasilia, CGEE-CEPAL, mimeo, 2012; 

 

Hermann, Jennifer: “Auge e Declínio...” op. cit.. 

 

Salum Jr., Brasílio: "Labirintos: Dos Generais à Nova República", Editora Hucitec, 1996, 

Cap. 2. 

 

 

10. Aula do dia 23 de Junho: Inflação inercial, Plano Cruzado, hiperinflação e 

abertura externa (1981-1994);  



 

(*) Bastos, Carlos P. “Inflação e estabilização”, em Fiori, J. L. e Medeiros, C. [orgs.], 

Polarização mundial e crescimento. Petrópolis: Vozes. 

 

(*) Arida, P. e Resende, A.: “Inflação Inercial e Reforma Monetária: Brasil” em P. Arida 

(org.) – Inflação Zero – Brasil, Argentina e Israel ; Paz e Terra. 1986 

 

(*) Lopes, Francisco, Choque heterodoxo: combate à inflação e reforma monetária. Rio de 

Janeiro: Editora Campus, 1986 

 

(*) Franco, GHB., “O Plano Real e a URV, fundamentos da reforma monetária brasileira de 

1993-94”, em Franco, GHB, O Plano Real e outros ensaiosRio de Janeiro: Francisco Alves, 

1995 

 

(*)Modiano, Eduardo: "A Opera dos tres cruzados”: 1986-1989" em A Ordem do   

Progresso, Organização de Marcelo de Paiva Abreu, Editora Campus, 1990 

 

(*) Castro, Lavínia B. “Esperança, Frustração e Aprendizado: a História da Nova República 

(1985-1989)” em Economia Brasileira Contemporânea, organização de F. Giambiagi e 

outros, Campus Editora, 2005. 

 

(*) Castro, Lavínia B. “Abertura e Desindexação: A Primeira Metade dos anos 1990” em 

Economia Brasileira Contemporânea, organização de F. Giambiagi e outros, Campus 

Editora, 2005. 

 

(*) Serrano, F. Inflação inercial e desindexação neutra. In: REGO, J. M. (Org.). Teorias da 

inflação inercial e plano cruzado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

 

( ) Carvalho, Carlos Eduardo, As Origens e a Genese do Plano Collor, Nova Economia. 

Vol.16 No.1. Belo Horizonte. Janeiro-Abril de 2006. 

 

(  ) Bastos, C P e Mello Neto, “Moeda, inércia, conflito po Fisco e a Inflação : teoria e 

retórica dos economistas da PUC-RJ”, Textos para discussao 229, Universidade Federal 

Fluminense, março 2008 

 

11. Aula do dia 30 de Junho: a) Pensamento econômico brasileiro, 1980-2018; b) 

Desindustrialização ; c) Termino da aula anterior sobre Inflação inercial, Plano 

Cruzado, hiperinflação e abertura externa (1981-1994) 

 

(*) Bielschowsky, R. e Carlos Mussi, C. “El pensamiento desarrollista en Brasil: 1930-1964 

y  anotaciones sobre 1964-2005”, in Brasil y Chile, una mirada hacia América Latina 

Santiago de Chile: RIL editores, 2006; 

 

 

(*) Bielschowsky, R. e Mussi. C, Padrões de investimento e de transformação estrutural na 

economia brasileira: a era desenvolvimentista (1950-1980) e depois (1981-2003 e 2004-

2010), Brasilia, CGEE-CEPAL, mimeo, 2012; 

 

(*) Castro, Antonio B.: "Renegade Development: Rise and Demise of State-Led 

Development in Brazil" em W. Smith e outros (org.) Democracy, Markets and Structural 



Reform in Latin America, Transaction Publishers, 1993 

 

(*) Bonelli, R e Pessoa, BONELLI, R.; PESSOA, S. A. Desindustrialização no Brasil: um 

resumo da evidência, Brasília: IBRE/FGV, 2010. (Texto para Discussão, n. 7). 

 

(*) Squeff, G., Desindustrialização,Luzes e sombras no debate brasileiro, Brasilia: Texto 

para Discussao n. 1747, IPEA, 2012 

 

(*) Bielschowsky,  R. e outros “Formação de capital no ambiente das reformas econômicas 

brasileiras dos anos 1990: uma abordagem setorial”. In: Baumann, Renato (Org.)Brasil: uma 

década em transição. Rio de Janeiro:  CEPAL/Campus, 2000. Cap.4, p. 143-181. (coord),  

 

(  )   Sarti, F e Hiratuka, C., Desenvolvimento industrial no Brasil:oportunidades e desafios 

futures, Texto para Discussão. IE/UNICAMP, n. 187, janeiro 2011. 
 

 

12. Aula do dia 07 de Julho:  Os anos 1995-2002: Estabilização com crises externas

   

 

(*) Sáinz, P. e Calcagno, A. (1999) La Economía Brasileña ante el Plan Real y su Crisis. 

CEPAL, Série Temas de Coyuntura no.4, Serie temas de Coyuntura no 4, caps1,2 (pp 9-17) 

e 5,6 e 7 (pp. 39-72) 

   
(*) Carneiro, Ricardo. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do 

século XX. São Paulo: Ed. Unesp/Ed. Unicamp, cap. 8.  

 

(*) Batista, P.N., “Vulnerabilidade externa da economia brasileira”, in: Estudos Avançados, 

16 (45),2002 

 

(*) Giambiagi, Fabio: “Estabilização, Reformas e Desequilíbrios Macroeconômicos: Os 

Anos FHC (1995-2002)” em Economia Brasileira Contemporânea, organização de F. 

Giambiagi e outros, Campus Editora, 2005.  

 

 Salum Jr., B, “O Brasil sob Cardoso : neoliberalismo e desenvolvimentismo” em Tempo 

Social, vol 11 N.2, fevereiro de 2000 

 

 Silva, JFC e Michel R “A macroeconomia da concentração de renda e da estagnação” em 

Sicsu, J. dePaula, LF, e Michel, R. em Novo-desenvolvimentismo – um projeto nacional de 

crescimento com equidade social, Ed. Rio de Janeiro: Manole,2005             

   

Williamson, J. Democracy and the “Washington Consensus”, in World Development, Vol. 

21, No. 8 pp. 1329-1336, 1993 

 

Kon, A : “O Plano Cruzado”, em  A. Kon (org.) Planejamento no Brasil – II  Ed. 

Perspectiva, 1999. 

   

Carvalheiro, N. : “Os Planos Bresser (1987) e Verão (1989) – A Persistência na Busca da 

Estabilização” em A. Kon (org.) Planejamento no Brasil – II  Ed. Perspectiva, 1999. 

       

Sardenberg, C.: Aventura e Agonia:  nos Bastidores do Cruzado, Editora Companhia das 



Letras, 1987, Caps. 9 e 10 

 

Morais, L e Saad Filho, A, “Da economia politica à política economica: o novo 

desenvolvimentismo e o governo Lula”, Revista de Economia Politica, vol 31, No 4, out-

dez 2011 

Carcanholo, M.D. “Inserção externa e vulnerabilidade da economia brasileira no governo 

Lula”, in Magalhães, J. P. a. e outros, Os anos Lula: contribuições para um balanço crítico. 

Ed. Garamond, 2010. 

 

Bonelli, Regis e Pinheiro, Armando Castelar. “Abertura e crescimento econômico no 

Brasil”, in Barros, O. e Giambiagi, F., Brasil globalizado. Ed. Campus, 2008 

 

Quarta parte : Evolução e política econômica no período recente (2004-2018),   

conjuntura atual, e perspectivas 

 

13. Aula do dia 14 de julho: crescimento nos dois governos Lula: 2003-2010  

 

(*) Barbosa, Nelson e Souza, José A. P., “A inflexão do governo Lula: política econômica, 

crescimento e distribuição de renda”, in Sader, E. e Garcia, M. A., Brasil entre o passado 

e o futuro, Ed. Boitempo, 2010. 

 (*) Serrano, F e Summa, R. Política macroeconomica, crescimento e distribuição de renda 

na economia brasileira dos anos 2000, in Unicamp: Observatorio da Economia Global, 

site do Centro de Estudos de Conjuntura e Politica Economica do Instituto de Economia. 

(*) Bielschowsky, R. Estratégia de desenvolvimento e as tres frentes de expansão no Brasil: 

um desenho conceitual, Revista Economia e Sociedade, vol 21, número especial (2012); 

http://www.eco.unicamp.br/index.php/revistas-e-livros 

 

    14. Aula do dia 21 de Julho: desaceleração no governo Dilma, crise e perspectivas 

  

(*)Serrano, F. e Summa, R. “Demanda agregada e a desaceleração do crescimento 

econômico brasileiro de 2011 a 2014”, NY: Center for Economic and Policy Research, 

2015 (original em inglês)  

(*) Carneiro, R., “Navegando a contravento: Uma reflexão sobre o experimento 

desenvolvimentista do governo Dilma Rousseff”, in Carneiro, R. Baltar, P. e Sarti, 

F.(orgs) “Para além da política econômica” São Paulo: Editora Unesp Digital, 2018, pp. 
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